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Resumo

As unidades de produção familiar ainda são repositórios da diversidade das culturas agrícolas 
diretamente relacionadas à autonomia e segurança alimentar das famílias rurais e suas tradições 
culturais. O feijão é uma espécie típica dos sistemas agrícolas brasileiros. Porém, o estado do Rio de 
Janeiro vem diminuindo drasticamente o seu plantio, com potencial de erosão genética e cultural. 
Desde 2015, a Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) investiga a 
diversidade de feijão-comum cultivada neste estado, com visitas a agricultores realizadas em 29 
municípios, com o apoio da EMATER. Além de coletar e caracterizar as variedades tradicionais, 
a UENF adotou ações para apoiar e fortalecer os agricultores na conservação da diversidade, tais 
como o estabelecimento da conservação ex situ; a realização de eventos de promoção e valorização 
da diversidade local e dos guardiões de sementes; a construção de um Acordo pioneiro de Gestão 
Compartilhada das variedades, e a elaboração do “Catálogo da diversidade do feijoeiro”. Neste 
relato de experiência, tais ações são apresentadas e discutidas, com enfoque na parceria estabelecida 
com os produtores rurais.

Palavras-chave: Guardiões de sementes. Gestão compartilhada de sementes. Agricultura familiar. 
Conservação de sementes.

Abstract

Family-based farm units are still repositories of the diversity of agricultural cultures, closely 
related to the autonomy and food security of farmers and their cultural traditions. Beans are a 
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typical species of Brazilian agricultural systems. However, the state of Rio de Janeiro has been 
drastically reducing its planting, with the potential for genetic and cultural erosion. Since 2015, 
the Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) has been investigating 
the diversity of common beans grown in this state, with visits to farmers in 29 municipalities, with 
the support of EMATER. UENF carried out collections and characterized the varieties cultivated 
by rural producers. In addition, the university has taken actions to support and strengthen farmers 
in the conservation of diversity, such as the establishment of ex situ conservation; holding events to 
promote and enhance local diversity and seed custodians; the construction of a pioneering Shared 
Management Agreement for varieties; participation in the “UENF Itinerant Science Fair”, and the 
production of the bean diversity catalog. In this experience report, such actions are presented and 
discussed, focusing on the partnership established with rural producers.

Keywords: Custodian farmers. Shared seed management. Family farming. Seed conservation.

1 Introdução

A preservação da diversidade genética das plantas cultivadas compõe o segundo Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, apresentado na Agenda 2030 (UNITED 
NATIONS, 2015). A urgência em conter o contínuo processo de erosão genética desses recursos 
é respaldada por suas qualidades adaptativas, agronômicas, nutricionais, entre outras, selecionadas 
pelos agricultores. Tais características garantem a adaptação dos sistemas agrícolas, bem como a 
segurança alimentar e nutricional, e a manutenção das tradições culturais dos seus mantenedores 
(NEGRI; TOSTI, 2002).

 Ações voltadas para a conservação da diversidade têm sido planejadas mundialmente de duas 
maneiras complementares: ex situ e in situ – on farm. A primeira se baseia na coleta e conservação 
de sementes ortodoxas ou outro material propagativo em bancos de germoplasma, sob condições 
especiais de temperatura e umidade, por médio a longo prazo. Constitui um fator de segurança, 
principalmente em casos de perda de material genético ocasionado por desastres ecológicos ou 
mudanças socioeconômicas, culturais, climáticas e edáficas. Além disso, permite multiplicação 
em condições controladas, a caracterização e avaliação dos germoplasmas, distribuição de material 
propagativo e uso dessa diversidade, seja de modo direto ou por meio da identificação de genes de 
interesse e de características desejáveis para desenvolvimento de novas cultivares (BELLON; VAN 
ETTEN, 2013). 

Na segunda estratégia, a conservação dos recursos genéticos ocorre nos sistemas agrícolas 
familiares, onde são desenvolvidas características distintas (on farm), ou nas regiões em que 
ocorrem naturalmente (in situ). Ambas as situações permitem tanto a continuidade dos processos 
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de evolução das culturas em relação às necessidades dos seus mantenedores e às mudanças 
socioculturais, econômicas e ambientais, quanto o controle dos agricultores sobre as suas variedades. 
A conservação in situ – on farm oferece, ainda, germoplasma de reposição e enriquecimento para 
coleções ex situ, quando esta falha por razões técnicas, financeiras ou administrativas (BELLON; 
VAN ETTEN, 2013).

O Brasil, um dos países megadiversos do planeta, possui, além de uma enorme diversidade 
de espécies nativas, endêmicas (Myers, 2000), ampla variabilidade de espécies introduzidas e 
historicamente cultivadas. Esse é o caso de feijão-comum (Phaseolus vulgaris). Cultivado desde 
antes da chegada dos colonizadores (FREITAS, 2006), o feijão tornou-se uma cultura típica 
dos sistemas agrícolas brasileiros. O feijão é a base da alimentação diária em todo o país, com 
preferências regionais quanto ao tipo (carioca, preto, vermelho, entre outros). A adaptação do 
feijoeiro às diferentes condições edafoclimáticas, a seleção e as trocas realizadas pelos agricultores há 
mais de 500 anos resultaram na ampla variabilidade presente no germoplasma brasileiro, tanto que 
o Brasil é considerado centro de diversidade secundário dessa espécie (BURLE et al., 2010). Parte 
dessa diversidade foi coletada durante expedições da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) nas décadas de 1980 e 1990, por ocasião dos esforços mundiais para conservação 
dos recursos genéticos vegetais em bancos de germoplasma (MARIANTE et al., 2008). Por não 
figurar entre os principais estados produtores do país, a diversidade de variedades locais de feijoeiro 
manejadas no estado do Rio de Janeiro foi negligenciada (EMBRAPA, 2020).

No entanto, o contexto agrícola desse estado é bastante relevante, tanto do ponto de vista 
da produção, com destaque para a olericultura (EMATER, 2020), quanto do ponto de vista 
da socioagrobiodiversidade. A agricultura familiar corresponde a aproximadamente 83% dos 
estabelecimentos agropecuários do Rio de Janeiro (IBGE, 2020) com contrastes importantes em 
relação à presença de diferentes cenários ecogeográficos, econômicos e culturais. Na maior porção 
do estado, os sistemas produtivos mantêm características tradicionais, com produção destinada 
ao autoconsumo e uso limitado de insumos. Em outras regiões predominam a produção familiar 
intensiva, voltada para culturas que requerem técnicas mais modernas de plantio. Esse perfil está 
associado à herança cultural dos núcleos de colonização europeia, especialmente italianos, alemães 
e suíços, presentes em alguns municípios (MARAFON, 2017). 

É provável que a presença desses diferentes cenários tenha resultado na evolução de ampla 
diversidade de variedades locais. Moulin et al. (2012) e Santos et al. (2012) identificaram significativa 
diversidade de batata-doce (Ipomoea batatas) e abóboras (Cucurbita spp.) respectivamente, 
conservadas on farm na região norte do Rio de Janeiro. Tais culturas estavam sendo produzidas há 
várias gerações, sob manejo tradicional, principalmente para o consumo das famílias. Contudo, os 
autores alertaram que a continuidade do cultivo de tais variedades encontrava-se ameaçado pela 
escassez de chuva, pelo êxodo rural e exigências do mercado.

Embora o feijoeiro ocupe a sexta área plantada entre as lavouras temporárias do estado 
(IBGE, 2020), essa área encontra-se em declínio progressivo, tendo passado de 28 mil para cerca 
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de 1 mil ha, nas últimas três décadas (CONAB, 2020). Esse fato possivelmente resultou em perda 
intensa e irreversível da diversidade de variedades de feijão cultivada por agricultores fluminenses, 
uma vez que elas se encontram escassamente conservadas no maior banco de germoplasma nacional 
(EMBRAPA, 2020). 

O Laboratório de Melhoramento Genético Vegetal (LMGV) da Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) tem se dedicado à investigação da diversidade de 
variedades de feijão-comum conservada on farm no estado do Rio de Janeiro. Ações de coleta, 
realizadas entre os anos de 2015 a 2017, ocorreram em 29 municípios de quatro mesorregiões, e 
aproximadamente 150 agricultores foram visitados, com o objetivo de caracterizar a diversidade 
quanto aos aspectos etnobotânicos, morfoagronômicos e moleculares. Quatrocentos e quarenta 
e cinco amostras e subamostras de feijão-comum doadas pelos agricultores fluminenses, que 
contemplam grande parte da diversidade das variedades manejadas no estado, foram multiplicadas 
e estão armazenadas em câmara fria, na Universidade. 

A partir desse trabalho, novas pesquisas têm se dedicado a estudar características agronômicas 
das variedades dos agricultores, especialmente relacionadas à resistência a pragas e doenças. Além 
disso, diante da ampla diversidade coletada e, sobretudo, do contínuo processo de erosão genética, 
discutiu-se a importância de a UENF, como instituição pública, estabelecer a conservação ex situ, a 
médio prazo, das variedades coletadas, compartilhada com os agricultores doadores. Desse modo, 
o presente trabalho relata as ações desenvolvidas no âmbito do projeto “Gestão compartilhada de 
germoplasma: uma proposta pioneira entre UENF e os agricultores familiares do estado do Rio 
de Janeiro”. 

2 Desenvolvimento 

O Projeto “Gestão Compartilhada de Germoplasma: uma proposta pioneira entre UENF 
e os agricultores familiares do estado do Rio de Janeiro” teve início em junho de 2018. A equipe, 
coordenada pela professora Rosana Rodrigues, é formada por uma servidora (técnica de nível 
superior do Laboratório de Melhoramento) e quatro bolsistas (dois discentes do curso de engenharia 
agronômica da UENF e dois profissionais de nível superior da comunidade externa). 

A primeira fase (06/2018 a 06/2019) iniciou-se com o estabelecimento e a organização da 
coleção e da conservação ex situ das variedades de feijão-comum coletadas no estado do Rio de 
Janeiro. As 445 amostras e subamostras foram submetidas à secagem e acondicionadas em envelopes 
de papel e devidamente identificadas quanto à procedência, nome do agricultor doador, nome da 
variedade e número de sementes coletadas. Os dados foram registrados no livro de introdução 
de germoplasma do CCTA/UENF e as amostras receberam um código de acesso da instituição. 
Os envelopes, organizados em caixas plásticas, foram armazenados na câmara fria do Laboratório 
de Melhoramento Genético Vegetal, a 10 °C. A equipe do projeto também foi responsável pela 
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reorganização da câmara fria e a reforma das prateleiras, onde estão conservadas coleções de várias 
espécies-foco dos programas de melhoramento do referido laboratório. 

No âmbito do projeto, um experimento foi conduzido com parte da coleção que não tinha 
sido caracterizada. No período de junho a outubro de 2018, os acessos foram cultivados em vasos 
com capacidade para 5 L, em casa de vegetação, e caracterizadas com base em 23 descritores, sendo 
13 quantitativos e 12 qualitativos. Além disso, sementes de todos os 445 acessos foram escaneadas, 
com objetivo de obter o registro fotográfico de todas as variedades da coleção.

No final da primeira edição do projeto, a equipe trabalhou na construção e realização do 
“Fórum da Diversidade de Feijão-comum do Estado do Rio de Janeiro”, que ocorreu no dia 04 de 
abril de 2019, com a participação de agricultores, extensionistas da EMATER, pesquisadores, e 
estudantes de graduação e pós-graduação da UENF, num total aproximado de 50 participantes. O 
evento tratou das questões relacionadas à manutenção das sementes de feijoeiro que se encontram 
por várias gerações sob responsabilidade dos agricultores familiares em diversos municípios 
do estado do Rio de Janeiro, representando uma riqueza inestimável para a pesquisa e para o 
desenvolvimento sustentável da agricultura familiar do Estado. 

Após a apresentação dos resultados do estudo que investigou a diversidade de feijão-comum 
no estado do Rio de Janeiro, nos últimos cinco anos, incluindo as ações do projeto de extensão, 
um amplo debate levantou os desafios e as estratégias de apoio e fortalecimento da conservação da 
diversidade agrícola mantidas pelos agricultores fluminenses. Assim, os participantes levantaram 
três estratégias iniciais. A primeira apontou a necessidade de dar visibilidade ao feijão-comum e 
às demais culturas produzidas pelos agricultores fluminenses, que, por estarem voltadas para o 
autoconsumo das famílias, não são sistematizadas nos levantamentos agrícolas municipais. Foi 
discutido o papel dessas culturas para a garantia de segurança alimentar das famílias rurais e como 
patrimônio genético da humanidade. A segunda proposta foi sobre a importância da elaboração de 
um catálogo que apresentasse a diversidade de variedades encontrada no estado, bem como os seus 
mantenedores, como forma de valorizar o papel dos guardiões da diversidade e conscientizar sobre 
a da relevância da estratégia on farm. Finalmente, por se tratar de uma iniciativa pioneira, discutiu-
se a importância da construção de um acordo, entre os agricultores e a UENF, que estabeleça as 
bases para a gestão compartilhada das variedades doadas. Desse modo, uma comissão composta 
por agricultores, técnicos da EMATER e pesquisadores da UENF foi estabelecida para construir 
os termos do referido acordo. Nessa ocasião, os participantes do Fórum também visitaram as 
instalações onde estão sendo conservadas as variedades doadas pelos agricultores. 
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Figura 1. Linha do tempo das ações do projeto “Gestão compartilhada de germoplasma: uma 
proposta pioneira entre UENF e os agricultores familiares do estado do Rio de Janeiro”, entre junho 
de 2018 e junho de 2019

Fonte: Arquivo pessoal dos autores

A segunda edição do projeto (07/2019 a 07/2020) buscou incorporar as demandas discutidas 
no Fórum. Uma comissão elaborou um ofício endereçado ao presidente da EMATER-RIO 
ressaltando a importância das culturas tradicionais voltadas para o autoconsumo dos agricultores, 
considerando o incremento na renda e a garantia da segurança alimentar das famílias e, ainda, a 
manutenção de sementes e materiais propagativos localmente adaptados. O documento destacou 
a importância de contabilizar essa produção “invisível” para nortear a elaboração de políticas de 
desenvolvimento agrícola no estado. 

A diversidade das variedades de feijão-comum manejadas pelos agricultores familiares 
fluminenses, estudada entre 2015 e 2018, foi sistematizada em um catálogo. Neste foram 
reunidos imagens e dados gerais das famílias visitadas, bem como das suas variedades, com uma 
breve caracterização (nome local, período de tempo em que a(s) variedade(s) estava(m) sendo 
conservada(s) pelo agricultor, forma de aquisição, cor da flor, tamanho da vagem, tamanho da 
semente, e massa de 100 sementes). O “Catálogo da Diversidade de feijão-comum do estado do 
Rio de Janeiro” foi elaborado pela equipe do projeto, com o apoio da Assessoria de Comunicação 
da UENF para diagramação e fotografias especializadas, e revisado com o apoio da EMATER-
RIO. Esta publicação está disponível gratuitamente para download em https://pgmp.uenf.br/
feijoes-do-rio-de-janeiro/.
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As ações de manutenção da coleção seguiram a cargo da equipe do projeto de extensão. 
Uma coleção de segurança foi estabelecida com uma amostra das sementes de todos os acessos 
conservados na câmara fria. A amostra de cada acesso foi acondicionada em tubo tipo Falcon, com 
uma camada de sílica gel, identificada e armazenada em geladeiras, a 5 °C, destinada para esse 
fim. Destaca-se ainda que, ao longo das duas edições, os bolsistas participaram de algumas ações 
da “Feira de Ciências Itinerante da UENF”, realizada pela Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitários, com a missão de popularizar a ciência. 

A Comissão de elaboração do Acordo de Gestão Compartilhada se reuniu pela primeira 
vez, durante a 14a Semana do Produtor Rural da UENF, com o objetivo de elaborar os termos e 
as competências do Acordo de Gestão Compartilhada das variedades de feijão, levando em conta 
o Marco Regulatório dos recursos genéticos (Convenção da Diversidade Biológica – CDB e a Lei 
13.123/2015). Foram estabelecidos os termos para a conservação in situ na UENF, considerando 
a quantidade e a qualidade mínima a ser recebida; o preenchimento dos dados do detentor e das 
sementes e a assinatura do termo de consentimento prévio; bem como as normas para doação e 
devolução das sementes.

Além das disposições para a conservação em câmara fria, na UENF, foram apontadas 
ações para o fortalecimento da conservação on farm: capacitação, feiras de trocas de sementes e 
mudas, elaboração do mostruário das variedades para fomento da produção de feijão. Finalmente, 
foram estabelecidos a vigência do acordo, a realização de um evento de Revisão/Balanço anual 
e a formalização do convênio EMATER-UENF. Ao final desse encontro, formou-se o “Comitê 
Gestor do Acordo”.
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Figura 2. Linha do tempo das ações do projeto de extensão “Gestão compartilhada de germoplasma: 
uma proposta pioneira entre UENF e os agricultores familiares do estado do Rio de Janeiro. Fase II”, 
entre julho de 2019 e julho de 2020

Fonte: Arquivo pessoal dos autores

3 Considerações finais

O estabelecimento da conservação ex situ pela UENF bem como as ações de fortalecimento 
da conservação on farm e de valorização dos guardiões de sementes são necessários, uma vez 
que essas variedades têm importância social, econômica e cultural para os agricultores familiares 
e encontram-se em constante processo de desaparecimento. A conservação das variedades dos 
agricultores em condições ex situ amplia a segurança desses materiais, possibilitando que seus 
doadores recorram à coleção, caso estas sejam perdidas em razão de eventos imprevistos. Por se 
tratar de um projeto pioneiro, espera-se que o Acordo de Gestão Compartilhada possa servir como 
um modelo para outras instituições de ensino e pesquisa, bem como de referência para formulação 
de políticas públicas voltadas para a conservação integrada dos recursos genéticos.
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